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  Agradecimento


  “Rever com esperança nossos vínculos sociais! Este não é um frio postulado ético e racionalista. Não se trata de uma nova utopia irrealizável e muito menos de um pragmatismo desafetado e espoliador. É a necessidade imperiosa de conviver para construirmos juntos o bem comum possível, de uma comunidade que renuncia interesses particulares para poder compartilhar com justiça seus bens, seus interesses e sua vida social em paz. Também não se trata apenas de uma gestão administrativa ou técnica, de um plano, e sim da convicção constante que se expressa em gestos, na aproximação pessoal, em uma marca distintiva, na qual se expresse essa vontade de mudar nossa maneira de nos vincularmos, criando, em esperança, uma nova cultura do encontro, da proximidade, na qual o privilégio não seja mais um poder inexpugnável e irredutível; a exploração e o abuso não sejam mais uma maneira habitual de sobreviver. Nessa linha de fomentar uma aproximação, uma cultura de esperança que crie novos vínculos, eu os convido a conquistar vontades, a serenar e convencer.”


  (Homilia do Te Deum de 25 de maio de 2000)


  Prefácio


  O subtítulo “Revendo com esperança nossos vínculos sociais”, deste livro do Papa Francisco, nos dá uma dimensão da responsabilidade que é viver em comunidade ou, se preferirmos, em sociedade. Mais do que coabitarmos num mesmo espaço geográfico, a identidade de uma nação se constrói com atitudes concretas em benefício do coletivo.


  A Pátria que tanto amamos e defendemos somente se tornará uma Nação à medida que os egoísmos desenfreados, o jeitinho de se dar bem em tudo e a corrupção nos mais diferentes níveis forem suprimidos.


  Sim! É possível ter esperança num mundo melhor. Se perdermos a utopia de construir uma nação melhor, mais digna para todos, então a vida social ficará fadada ao pessimismo generalizado e à anarquia.


  Os encontros de Jesus com os discípulos de Emaús; com a viúva de Naim; Zaqueu; ou os seus discursos em que Ele enfatiza que não veio para ser servido, mas para servir; o bom samaritano; as bem-aventuranças; a revelação do Evangelho aos humildes; todas essas passagens bíblicas nas reflexões do Papa Francisco divorciam-se de uma leitura ou interpretação intimista da Sagrada Escritura para se tornarem um legado do mais genuíno exemplo de viver em sociedade.


  A série de homilias do então cardeal de Buenos Aires – Jorge Mario Bergoglio – compiladas neste livro apresenta a temática principal sobre a Pátria e nos faz ver que o Papa, ao interpretar estes textos bíblicos, mais além do contexto espiritual, ele profetiza! Ele também destaca a responsabilidade social nas relações estabelecidas por Jesus em seu tempo.


  Jesus não estava e não está alheio à realidade do povo. E nós, que nos dizemos cristãos, também não podemos estar:


  “Todos os dias temos que começar uma nova etapa, um novo ponto de partida. Não temos que esperar tudo daqueles que nos governam: isso seria infantil. Temos que ser parte ativa na reabilitação e no auxílio ao país ferido. Hoje, estamos diante da grande oportunidade de manifestar nossa essência religiosa, filial e fraterna para nos sentirmos beneficiados com o dom da pátria, com o dom de nosso povo, de sermos outros bons samaritanos que carreguem sobre si a dor dos fracassos, em vez de acentuar ódios e ressentimentos.”


  A bíblia nas mãos, a Palavra no coração e um desejo concreto de transformar a sociedade, essa é a missão do cristão. Este é o ensinamento profético de Francisco neste livro.


  Pe. Luís Erlin

  Diretor Editorial


  Prólogo


  O título desta obra, A pátria é um dom, tomado da mensagem da Conferência Episcopal Argentina por ocasião da celebração do bicentenário da pátria e que foi lida no Te Deum de 25 de maio1 de 2010 pelo então cardeal Jorge Mario Bergoglio sj, ajuda-nos a compreender, integrar, interpretar e refletir o conjunto das nove homilias que aqui apresentamos.


  As reflexões feitas sobre os textos evangélicos que iluminam cada homilia são ao mesmo tempo uma exegese pastoral da mensagem evangélica para a vida das pessoas e comunidades, especialmente dos crentes, e, claro, um olhar crítico sobre a realidade política, econômica e social de cada momento de nossa história, sempre sob a óptica da passagem evangélica e como proposta cheia de esperança sobre a possibilidade de melhorar essa realidade cada vez mais sufocante e carregada de tensões e conflitos.


  As palavras pronunciadas ano a ano compartilham uma matriz de pensamentos e sentimentos. As mais atuais lançam luz sobre o passado e nos abrem para novas leituras e interpretações. Colocam-nos em um novo horizonte hermenêutico no qual continuam ruminando sentidos.


  Da leitura do conjunto das homilias surgem, por um lado, a profundidade de pensamento do autor e sua capacidade de ver e iluminar a realidade com a fé, com a Palavra de Deus, em uma inter-relação cheia de sentido; e, por outro, surgem as riquezas das explicitações conceituais que resultam desse diálogo entre fé e história, como a dignidade da pessoa e a nobreza de sua tarefa política; a necessidade de gerar um novo vínculo social entre os latino-americanos; a história como memória coletiva e acervo cultural; a vigência de promover uma cultura do encontro, do amor ou da amizade social como fundamento da convivência; a importância da pessoa a serviço do sujeito coletivo – o Povo de Deus, a pátria, a comunidade, especialmente para aqueles com responsabilidades públicas e de liderança social e política; a preocupação com os pobres, entendidos como toda pessoa em situação de necessidade, seja material ou espiritual; o poder como serviço; o bem comum; o trabalho como chave e ordenador da questão social; a luta contra o relativismo e a reivindicação dos valores evangélicos.


  Aqueles que têm a responsabilidade, como eu, de estimular a Pastoral Social na Arquidiocese de Buenos Aires durante um longo tempo, se entregaram à tarefa de estudar e refletir sobre as homilias realizadas por nosso então arcebispo nos Te Deum de cada 25 de maio. Não fizemos mais que confirmar o que já havíamos percebido ao escutá-lo a cada ano. Mas, ao analisá-las em conjunto, o horizonte se ampliou. Pensamos que tanta riqueza precisava ser ofertada como alimento para todos os cidadãos que se sentem convocados a realizar o bem comum, com sentido de pertinência a um povo onde encontra sua identidade. Pertinência e identidade que se fundam na proximidade com os outros.


  Sua palavra profética e esperançosa convoca o povo a “carregar a pátria nos ombros”, assumir seu passado, presente e futuro; a apoiar-se na “memória de suas raízes”, “de suas convicções mais profundas”, apelando à criatividade e ao compromisso para construir uma nova nação. Um projeto de país que leve todos em conta, sem exclusão. Porque só pode ser crível um projeto que inclua todos em todas as suas dimensões.


  Esperamos que essas reflexões, como diz Bergoglio, nos ajudem a “abrir novos horizontes” e a desenvolver “uma verdadeira criatividade”, consistente na capacidade de “criar algo novo sem negar o anterior”, a “abrir os olhos, ver e deixar que nos vejam”.


  Convidamos a todos os latino-americanos, particularmente seus dirigentes, a beber desta fonte de água fresca e de sabedoria, de que hoje compartilhamos e, assim, possamos servir a esta comunidade de destino, que é a pátria, a nação.


  Pe. Carlos Alberto Accaputo


  Te Deum2


  Nós vos louvamos, ó Deus,

  nós vos bendizemos, Senhor.

  Toda a terra vos adora,

  Pai eterno e onipotente.


  Os Anjos, os Céus e todas as Potestades,

  os Querubins e os Serafins vos aclamam sem cessar:

  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo,

  o céu e a terra proclamam a vossa glória.


  O coro glorioso dos Apóstolos,

  a falange venerável dos Profetas,

  o exército resplandecente dos Mártires

  cantam os vossos louvores.


  A santa Igreja anuncia por toda a terra

  a glória do vosso nome:

  Deus de infinita majestade,

  Pai, Filho e Espírito Santo.


  Senhor Jesus Cristo, Rei da Glória,

  Filho do Eterno Pai,

  para salvar o homem, tomastes a condição humana

  no seio da Virgem Maria.


  Vós despedaçastes as cadeias da morte

  e abristes as portas do Céu.

  Vós estais sentado à direita de Deus, na glória do Pai,

  e de novo haveis de vir para julgar os vivos e os mortos.


  Socorrei os vossos servos, Senhor,

  que remistes com o vosso Sangue precioso;

  e recebei-os na luz da glória,

  na assembleia dos vossos Santos.


  Salvai o vosso povo, Senhor,

  e abençoai a vossa herança;

  sede o seu pastor e guia através dos tempos

  e conduzi-o às fontes da vida eterna.


  Nós vos bendiremos todos os dias da nossa vida

  e louvaremos para sempre o vosso nome.

  Dignai-vos, Senhor, neste dia, livrar-nos do pecado.

  Tende piedade de nós, Senhor, tende piedade de nós.


  Desça sobre nós a vossa misericórdia,

  porque em vós esperamos.

  Em vós espero, meu Deus,

  não serei confundido eternamente.


  Introdução


  Os textos reunidos nesta obra apresentam as homilias pronunciadas nos Te Deum por ocasião do dia pátrio argentino de 25 de maio, por Jorge M. Bergoglio sj, então arcebispo de Buenos Aires e Cardeal Primaz na Catedral Metropolitana.


  Consistem em nove homilias pronunciadas durante os anos de 1999 a 2004, 2006, 2011 e 2012. Nos anos de 2005, 2007, 2008 e 2009 não foi realizado o Te Deum na Catedral Metropolitana. Em 2010, por ocasião da celebração do bicentenário de nascimento do país, foi realizado o Te Deum, no qual foi lida a mensagem da Conferência Episcopal Argentina que também faz parte desta publicação.


  Esses textos acompanham o devir e o dramatismo da história e com o contexto latino-americano do fim do século XX e início do novo século e milênio. São reflexões situadas, textos vinculados a momentos, climas, tensões, situações de agenda. Estão densamente comprometidos com o presente e com o contexto latino-americano. Contudo, interpretá-los apenas dessa maneira seria insuficiente. Não são só isso.


  Têm um ouvido no pulsar da sociedade latino-americana, do povo caminhando nesses anos difíceis e na busca contínua das ressonâncias temporais do Evangelho. Têm também no pulsar da Palavra de Deus, da mensagem do Senhor, de sua especificação em situações concretas, da busca da contextualização da Palavra de Deus no caminhar de um país, de um povo, de uma nação em momentos muito complexos.


  E este é o cenário histórico no qual se desenrolaram as homilias: a realidade internacional, o processo de globalização e sua influência no acontecer nacional; a transição do governo de Carlos Menem ao da Aliança; os dias dramáticos do fim de 2001; a saída abrupta da Lei da Conversibilidade3 e o drama social desses anos; o chamado ao Diálogo Argentino e o governo de Eduardo Duhalde; as eleições de 2003; a lenta recuperação econômica e social; o governo de Néstor Kirchner e os mandatos de Cristina Fernández de Kirchner.


  Uma dupla circunstância cria o âmbito de cada mensagem. De um lado, a comemoração do acontecimento fundamental da nacionalidade independente que convida ao balanço, à recapitulação e, a partir daí, torna manifesto o contraste entre a ilusão inicial e o projeto e os resultados. Percurso mais rico que o que admitem os céticos, mas não tanto quanto o que registram os satisfeitos. Percurso diferente quando o apreciam os de baixo daquele que é visto do topo do poder ou da riqueza. De outro lado, as realidades próprias de cada momento, às vezes alentadoras, propícias, outras vezes, como nos primeiros passos do novo século, cheias de sintomas inquietantes de desilusão. Primeiro, uma sociedade ferida; a seguir, uma trabalhosa e tensa recuperação.


  Há, ao longo dos textos, uma profunda preocupação — a rigor, uma perceptível dor pelo destino de um povo e de uma nação que cada vez mais parece que se desencontra com o legado dos líderes da emancipação. Civis e militares, profissionais, comerciantes, intelectuais que atuavam conforme um ideal de altura e alcance continental. Livres e independentes.


  Há diagnósticos agudos de realidades externas e internas que corroboram tal desencontro. Há prescrições e sinalização de caminhos alternativos para retomar o rumo e se reencontrar com um possível sempre presente na nação, com a condição de procurá-lo com fé, firmeza e perseverança. Um possível que exige dos que decidem, em cada esfera da vida social, que se despojem de equivocados pragmatismos, “desafetados e espoliadores”, e orientem a construção do bem de todos. Há, enfim, o reconhecimento de um povo disposto a participar promovendo a empreitada comum.


  É evidente que há também, por trás de tudo, as forças e atores externos, começando pelas que promovem uma globalização “que parece despir agressivamente todas as nossas dicotomias”, que as ativa e obtém benefício delas. Um “avanço do poder econômico e da linguagem que o assiste algumas vezes com ar acadêmico”. Uma globalização que, nas palavras de João Paulo II, “se rege pelas leis do mercado aplicadas segundo a conveniência dos poderosos”. Poderosos, indiferentes e não solidários, zelosos de todos e cada um de seus privilégios, empenhados em resistir a qualquer tentativa de limitá-los. Aqui e no mundo todo. Interesses “escondidos em sua bolha de abundância”, exigindo “sacrifícios nunca suficientes”, “fugindo de sua responsabilidade social e lavando as riquezas que o esforço de todos produza”. “Privilégios que parecem inexpugnáveis e irredutíveis.”


  Perguntamos, então, qual é a promessa deles. A resposta é: um país e um mundo cada vez mais desigual e cheio de hostilidades. “Uma juventude tentada pelo consumismo, imersa no vazio e na vacuidade.” Fechada sobre si mesma e de costas para o futuro.


  “Vivemos muitas ficções” — diz o pastor — “acreditando estar nos primeiros mundos; abraçou-nos o bezerro de ouro da estabilidade consumista e viajante de alguns à custa do empobrecimento de milhões.”


  Intelectuais sem talentos e tecnocratas à disposição do poder. Ambiciosos arrivistas que, por trás de seus diplomas internacionais e de sua linguagem técnica, facilmente intercambiável, disfarçam seus saberes precários e sua quase inexistente humanidade. Adeptos seguidores de modas que universalizam. Ao passo que a política, a ferramenta mais apta para transformar a realidade para o bem-estar de todos, torna-se estéril por conta de um egocentrismo faccioso transformado em uma espécie de esporte nacional no qual, em vez de enriquecer com a exposição e a confrontação das diferenças, procura destruir implacavelmente até a melhor das propostas e conquistas do momento.


  Mas há outras faces da realidade. Fatos e imagens capazes de nutrir a esperança que mostram outras possibilidades. “Um povo que espera com necessidade de justiça; que se organiza de forma espontânea e natural.” Uma comunidade ativa que se torna solidária e trabalha mancomunadamente pondo em ação sua criativa diversidade. Mãos que se estreitam, reconfortam e convidam à participação. Prática espontânea da amizade social.


  A análise distorcida dos meios de comunicação de massa, com um olhar exclusivamente “político” do conteúdo das homilias, na maioria dos casos “binário”, ou seja, ancorado em uma contraposição Igreja-Governo, ou, em muito menor intensidade, Igreja-dirigentes políticos/ fatores de poder, não contribuiu para esmiuçar e comunicar a profundidade e os conteúdos dessas reflexões.


  Sem desconhecer que possam existir em algum parágrafo alusões mais ou menos diretas a conjunturas do momento, esse olhar tão distorcido desvaloriza o sentido profundo da análise e das reflexões propostas. Estas superam em muito uma crítica a um governo em um determinado momento político, social e econômico. Assim, perdem-se contribuições muito lúcidas na análise dos processos e realidades históricas da sociedade em seu conjunto, de seus atores e grupos de poder de todos os níveis, individuais e coletivos.


  De qualquer maneira, não faltaram os comentários mais lúcidos que entenderam que o conteúdo de fundo se dirigia a todos os latino-americanos, incluindo, obviamente, todos os seus dirigentes.


  É claríssimo e permanente o resgate do “povo”, como sujeito coletivo no qual se aninham os valores fundamentais de nossa sociedade, o que permite constatar, com elementos objetivos que assim o demonstram, sua enorme capacidade moral para enfrentar as piores crises.


  Assim, encontramos em várias homilias esta convicção: “Diante da encruzilhada, a solidariedade e o trabalho, a capacidade de criatividade, individual e coletiva, e a organização popular permitirão, como em outros momentos fundamentais, sair do isolamento e demonstrar nossos valores”.


  Mas não se fala do “povo” como uma abstração. Em reiteradas ocasiões se faz referência, com descrições eloquentes por conta de seu realismo, ao povo simples, trabalhador, que entende e vive “o serviço” e a “solidariedade” como recurso fundamental diante das crises e da necessidade de sobreviver no dia a dia.


  Isso não impede que se apontem os perigos e os fatores e elementos que podem erodir a possibilidade de que esses valores sejam expressos em plenitude. Não se idealiza demagogicamente, mas valoriza-se o enormemente positivo de sua existência concreta, ao mesmo tempo em que se alerta de que é possível que esse capital seja dilapidado.


  Interpela-se fortemente o exercício do poder, seja daqueles que exercem algum mandato político, de qualquer índole, seja de quem, por ter em suas mãos recursos econômicos ou capacidade de influência, são, na prática, fatores reais de poder. Esse questionamento é realizado toda vez que se ignora a missão do serviço que dá sentido a esse poder.


  As homilias carecem de oportunismo político, são sempre reflexões sobre questões centrais que dizem respeito à vida da comunidade e suas problemáticas estruturais, tanto socioeconômicas como políticas em sentido geral, culturais e religiosas. O médio e o longo prazo são sempre horizontes da pregação.


  Como toda homilia, a fonte de inspiração é sempre o texto evangélico, por isso tais textos são citados literalmente, e com base neles se estrutura toda a reflexão, como dimensão social da fé.


  O então cardeal Bergoglio penetra e ilumina, no transcurso destas páginas, a realidade, os acontecimentos, a história com base em uma experiência teologal sedimentada no encontro com Deus feito homem, Jesus Cristo, Senhor da História. Um olhar de fé, esperança e caridade amalgamado na vida e na história do Povo de Deus, onde se realiza o seguimento de Jesus e se manifesta nosso compromisso para com Ele e os homens.


  Para facilitar a leitura, a compreensão e a riqueza de seu conteúdo, cada uma das homilias ganhou um subtítulo e é acompanhada por uma breve referência do contexto histórico no qual acontece e de chaves para favorecer a leitura e a reflexão.


  Os textos podem ser lidos de maneira complementar a outros materiais que foram publicados no tempo em que transcorrem as intervenções, como A nação por construir, Pôr a pátria nos ombros, A dívida social segundo a doutrina social da Igreja, Nós como cidadãos e Nós como povo, nos quais se encontram as mesmas temáticas sob diferentes planos.


  Convidamos o leitor a avançar nestas páginas como quem aborda algumas observações, indicações e aproximações de uma realidade complexa e dinâmica. Uma análise mais profunda, integral e crítica excede a intenção destas notas e seria apropriada para outras disciplinas.


  As palavras pronunciadas ano a ano compartilham uma matriz de pensamento e sentimento. As mais atuais lançam nova luz sobre as do passado e nos abrem para novas leituras e interpretações. Colocam-nos em um novo horizonte hermenêutico onde podemos continuar ruminando os sentidos.


  O objetivo é modesto e terá sido atingido na medida em que seja uma contribuição para a reflexão sobre nosso sentido de pertinência e nossa identidade como povo, como nação.
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